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Resumo 

Neste estudo investigamos a infecção por parasitas pulmonares na serpente Bothrops 

erythromelas (Viperidae) encontrada no município de Farias Brito-Ceará. Essa serpente 

conhecida como jararaca-da-seca é encontrada na região nordeste e como seu nome 

indica, habita a caatinga. Uma espécie de pentastomida (Cephalobaena tetrapoda) foi 

encontrada parasitando uma fêmea de Bothrops erythromelas. Os Cephalobaenidae 

constituem um dos principais grupos de pentastomídeos que parasitam o trato 

respiratório de serpentes. Este representa o primeiro registro de B. erythromelas como 

hospedeiro definitivo para C. tetrapoda, onde o mesmo se encontra depositado na 

coleção parasitológica da Universidade Regional do Cariri (CH-URCA).  Os resultados 

do presente estudo mostraram que a serpente Bothrops erythromelas estava infectada 

por Cephalobaena tetrapoda em seu pulmão. Isso representa o primeiro registro de C. 

tetrapoda parasitando uma cobra do gênero Viperidae no Nordeste brasileiro. Dessa 

forma, este trabalho contribui para o conhecimento da diversidade de parasitas do 

gênero Pentastomidas em serpentes que ocorrem na região da Caatinga do Nordeste 

brasileiro.  
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Introdução 

 

As cobras são parasitadas por uma grande variedade de invertebrados (Silva et 

al., 2001). O endoparasita Cephalobaena tetrapoda (Heymones, 1922) é uma espécie de 

pentastomida que infecta o trato respiratório de cobras (Almeida et al., 2007, 2008). 

Apenas quatro espécies de serpentes foram registradas como hospedeiras para estas 

espécies de Pentastomida: Bothrops alternatus (Viperidae), Lygophis lineatus 

(Colubridae), Oxybelis aeneus (Colubridae) e Phylodrias nattereri (Colubridae) 

(Almeida et al. 2006, 2008), todas essas espécies de serpentes se alimentam de 

pequenos vertebrados, principalmente lagartos e sapos (Mesquita et al. 2013), que, 

portanto, devem representar os hospedeiros intermediários de C. tetrapoda. (Almeida et 

al. 2006, 2008). O gênero Bothrops, pertencente à subfamília Crotalinae, possui ampla 

distribuição na América do Sul, ocorrendo do México à Argentina (Valdujo et al. 2002). 

Bothrops erythromelas é endêmica do bioma da Caatinga do Brazil (Nery et al. 2016) 

Objetivo 

 

Analisar os órgãos da espécie de serpente Bothrops erythromelas para estudos 

parasitológicos e ecológicos. 

 

Metodologia 

 

Em novembro de 2012, uma fêmea de B. erythromelas (SVL = 362 mm; 

comprimento da cauda = 58 mm; 17 g) foi capturado no Sítio Pedra Preta - município 

de Farias Brito (39.533194 ° W, 06.783278 ° S, WGS84; 309 m) Ceará, nordeste do 

Brasil. O espécime foi eutanizado com injeção de lidocaína e fixado em formol a 10%, e 

após 48hs, foi lavado em água corrente e preservado em álcool 70%.  O trato 

respiratório da cobra foi removido para análise de parasitas sob uma lupa 

estereoscópica.  O espécime foi depositado na coleção Herpetológica da Universidade 

Regional do Cariri (URCA H-4996).  

 

 

 

 



 

 

Resultado e Discussão  

Como resultado da análise, um espécime de C. tetrapoda foi identificado 

representando o primeiro registro de B. erythromelas como hospedeiro definitivo para 

C. tetrapoda, onde o mesmo se encontra depositado na coleção parasitológica da 

Universidade Regional do Cariri (CH-URCA). O endoparasita Cephalobaena tetrapoda 

(Heymones, 1922) é uma espécie de pentastomida que infecta o trato respiratório de 

cobras (Almeida et al., 2007, 2008). Eles são caracterizados por um cefalotórax com 

cinco protuberâncias curtas, das quais o nome o pentastomida deriva (Almeida, 2008). 

Pentastomídeos também são parasitas do trato respiratório de vertebrados com 

144 espécies atualmente descritas (Christoffersen e Assis, 2013). A compreensão da 

biologia destes parasitas é importante para assimilar os mecanismos de infecção e 

identificar estratégias de conservação do hospedeiro ex situ (Klingenberg, 1993; 

Marcogliese, 2004) e para entender como os parasitas estão envolvidos na regulação a 

população de seus hospedeiros. 

  Cephalobaena tetrapoda causa lesões no tecido pulmonar (Almeida et al. 

2008), obstrução na traqueia (Paré, 2008), reduz a fertilidade e aumenta a mortalidade, e 

pode agir para controlar populações de serpentes infectadas (Riley 1986; Pence e Selcer 

1988). No Brasil, esse pentastomídeo foi relacionado apenas em grandes serpentes 

venenosas (Motta, 1963a). 

 

Conclusão 

 

O presente trabalho confere o primeiro registro de Cephalobaena tetrapoda 

parasitando B. erythromelas. Além de contribuir para o conhecimento da diversidade de 

parasitas de pentastomídeos em serpentes, certamente será útil para entender as relações 

parasita-hospedeiro e sua distribuição geográfica. 
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